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INTRODUçAO

Pesquisas já realizadas no CPATU mostraram que os tratame~
tos de p.ré-esfriamento e pré-embebição em sementes de guaraná nao
foram processos eficazes na promoção da germinação, assim corno nao

"aumentaram o índice da velocidade de emergência das plântu1as, quan
do o teste teve a duração de 120 dias, FRAZÃO et a1ii (3). Entretan
to, parece ter sido o tempo de duração do teste, o principal fator
para que os efeitos de tratamentos nao se diferenciassem do testemu
nha .

.'

De acordo .com Kearns & Too1e, ~itados por DELOUCHE (1), a
máxima germinação de sementes dormentes de Festuca sp. foi obtida
quando essas foram pré-esfriadas a SoC, por um período de sete di~.

Segundo a afi rmação de FRANKLAND & WARE ING (2) , sementes
dormentes submetidas ao pré-esfriamento têm aumentada a atividade
end6gena das gibere1inas e, como conseqUência, a atividade enzimá-
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tica é estimulada o que favorece a germinação.

De acordo com GABER et alii (4), o pré-esfriamento a S9 ou
100C, por um período de sete dias, pode ser usado com eficiência na
superação da dormência em sementes de sorgo. Os tratamentos mais
eficientes foram aqueles em que as sementes foram expostas a lOoC
e por um período de sete dias.

Para Akamine, houve um aumento na germinação de diversas es
pécies de gramíneas, quando pré-embebidas em água, por 24 horas, s~
guindo-se de uma secagem, antes do teste de germinação,DELOUCHE(l).

Segundo GABER et alii (4), sementes de sorgoJ quando embe~
-bidas em agua destilada, tiveram aumentada a sua percentagem de ge!

. -mi.n aç ao .

O presente estudo teve a finalidade de encontrar um pro-
cesso que acelere e aumente a percentagem final de germinação de se

-mentes de guarana.

/ MATERIAL E MrTODOS'

As sementes utilizadas na presente pesquisa, foram proveni
entes do Campo de Matrizes de Guaraná do Centro de Pesquisa Agrope-
cuária do Trópico Úmido, Belém-Estado do Pará.

Imediatamente após a colheita, as sementes foram beneficia
das e submetidas aos diferentes tratamentos que constaram de: a)
pré-esfriamentoa 30-SoC por 12, 24, 36, 48, 60 e 72 horas de expo-
sição das sementes, que foram acondicionadas em sacos plásticos; b)
pré-aquecimento por 2, 6 e 10 horas de exposição às temperaturas de
300, 400 e 500C; c) pré-embebição em água destllada durante 12, 24,
36, 48, 60 e 72 horas. A eficiência dos tratamentos foram compar!
das ao testemunha, cujas sementes, ap6s a colheita, foram imediata-
mente semeadas.
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As sementes, ap6s terem sido submetidas aos tratarnentos,f~
ram semeadas a 2cm de profundidade. Neste trabalho utilizou-se co-
mo substrato, areia lavada tratadi com brometo de metila, e o en-
saio, foi conduzido em condições de viveiro. As irrigações do subs-
trato foram fei tas de modo a oferecer condições satisfatórias para a

. -ge rnu naç ao .

Para cada tratamento e por repetição semearam-se 100 semen
tes, e a duração do teste foi de 180 dias a partir do plantio. Ao
iniciar-se a emergência das plântulas foram fei tas contagens diá-
rias de sementes germinadas. Após o período do teste foram coleta-
dos os dados de percentagem'de germinação e calculada a .velocidade

,de emergência das plântulas.

Os tratamentos foram esquematizados em blocos ao acaso com
'/~uas repetições.

"
A comparaçao entre os tratamentos foi feita através o tes

te de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. Os dados quando ex-
pressos em percentagens foram transformados, previamente, a análise

, estatística, em valores angular do arco-seno.

RESULTADOS

Ap6s o período de duração dos testes e em decorrêncla das
baixas percentagens de germinação observadas, entre zero e 1%, fo-
ram eliminados, para efeito de análise estatística, os tratamentos

- o oem que as sementes foram expostas as temperaturas de 40 e 50 e,por
6 e 10 horas.

\
A análise estatística mostra que não houveram diferenças

significativas entre os tratamentos a frio, pre-esfriamento a 30-Soe,
por 48, 72, 24 e 36 horas que foram os melhores tratamentos, respe~
tivamente, com 81%, 73,5%, 70,S% e 66% de sementes germinadas. Es-
tes tratamentos também não diferiram de 300e por 2 horas (61%) ,pré-
embebição em água dest i Lad a por 72 e 48 horas (61% e 60 ,S%), e do
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pr~-esfriamento por 12 e 60 horas (60,5% e 58,5\).

Os tratamentos de pré-embebição em água por 36 horas(57%)
e de pré-aquecimento a 300e,por 6 e 10 horas (ambos com 55%), so
foram significativamente inferiores ao pré-esfriamento por 48 ho-
ras (81%) .

O tratamento testemunha (50%), foi significativament~ su-
perior a pré-embebição em água destilada durante 24 horas (44%) ,
12 horas (43%) e 60 horas (38,5%), bem como daqueles cujas semen-
tes foram pré-aquecidas a 400e (32%) e 500e (4,5%) ,durante 2 ho-
raso

Os dados de velocidade de emergência mostr.ar~~comportamen
to semelhante àque~es alcançados no teste de germinação. O melhor

/tratamento foi ainda o pré-esfriamento a 30_Soe por 48 horas, com
o índice de O,73/semente emergida/dia.

CONCLUSOES

Os resultados· alcançados no presente trabalho, diferentes
tratamentos físicos na germinação de sementes de guaraná, permiti~
ram-concluir:

a) que o melhor tratamento, pré-esfriamento a 30-Soe por 48 horas,
embora não tenha sido significativamente superior a todos os de
mais tratamentos, pode ser o aconselhado para ensaios experime~
tais, entretanto, não deve ser urna prática recomendada a nível
de agricultores pelas dificuldades que os mesmos poderiam encon
trar na aplicação correta do tratamento;

b) que a nível de agricultor pode ser recomendado, dada a facilida
de de sua aplicação,mesmo que não seja poss el dispor de agua
destilada, a pré-embebição por 48 horas.
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